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l. Os.rFflyos

o Avolior o níver de otuoçôo jó existenre, por porie dos cMDcAs, quonto à ruto pero
eliminoçôo do irobolho infonto-juvenil no Estodo de sôo poulo, pontuondo os dificul_
dodes encontrodos no eroboroçõo e/ou imprementoçõo de poríticos e progromos.
bem como no oplicoÇôo dos instrumentos técnicos e legois de que dispõem.

o Discutir os linhos de oçôo que podem ser troçodos poro goronrir o forúuroçõo de
políticos públicos municipois e estoduois eficientes e eficozes no eliminoçõo do tro-
bolho infontil e do exploroçôo do trobolhodor odolescente.

o Discutir formos de gorontir o implementoçõo desios politicos junto às insiôncios muni-
cipois, regionois e estoduois - üecutivo, Legislotivo e Judiciório.

Discutir estrotégios de orticuloçõo com outros conselhos dos Direitos DCA e Conse-
lhos Tutelores. fortolecendo e suplementondo oções e polÍticos locois e regionois, bem
como mobilizondo o sociedode no luio contro o trobolho infonto-juvenil obusivo.

2. OneaNneçÃo lrursntv,a DE cÁDA Oacrl.r

Codo grupo deveró eleger:

o) coordenodor: goronliró o polovro oos porticipontes, procuroró fozer com que todos
os etopos do trobolho sejom cumpridos e fovorecer o objetividode dos discussôes.

b) Cronomeklslo: controloró o tempo dos intervenções.

c) Relotor: regiskoró e sinletizoró os principois colocoçôes do grupo, que serôo opresen-
todos no meso redondo "Estrotégios de AÇôo do cMDcA" e comentodos pelos inle-
grontes do meso { I ó:00 os I 7:00hs - opresentoçõo dos grupos; I z:oo os rg:oohs. - co-
mentórios).
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3. Ruao À CorcrnuçÂo oe uua poúnca rnan EuntxaçÃo Do Taaseuo lxraro-uvextt
Articulondo os discussões do primeiro dio io Seminório ..NDECA com os experiênciose oçôes dos cMDCAs com reloçõo oo enfrentomento do questõo do troborho infonto_juvenil, procurondo deslocor os segulnlês ospeclos:

o otores sociois envolvidos e seus perfis;

o desemprego, condiçôes de vido e rendo fomilior;

r ospectos econômicos e de mercodo que induzem oo troborho infonto-juvenir obusivo;
o questõo educocionol e inlerfoces sociois pertinentes;

' ospectos curturois e ideorógicos que fovorecem o pérpetuoçõo do troborho infonto-juvenil obusivo, e

r violêncio e morginorizoçôo sofridos peros crionços e odorescentes troborhodores;

Procurondo responder às segulnles queslôes:

1' Tendo em visto que o Escoro e Fomírio sõo os dois póros de sustentoçôo do oloquefronÍol oo trobolho infontil, quois políticos públicos o Município deve desenvolver nosóreos de educoçõo, ossisiêncio socior à fomírio, geroçõo de emprego e rendo? comoo coNDECA pode opoior os poríticos desenvorvidos pelos municípios em reroçõo oestes ospecios?

2' De que formo os conserheiros Municipois, em conjunl0 com os Tutelores, Fóruns DCA emovimenlos sociois podem sensibílizor, esclorecer e conscienlizor o comunidode (fomíli-
os' troborhodores, sindicotos, escoros, formodores de opiniôo, empresórios etc.) sobre onecessidode de eriminor o troborho infonrir e evitor o troborho obusivo de odorescentes.

3' Quois progromos e poríticos de educoçõo e de geroçôo de emprego e rendo (poro
os odurtos) podem serdesenhodos, tendo em visto que, nos cosos de exproroçõo dotrobolho, o situoçõo escolor é de completo obondono?

4' Que órgôos púbricos ou nõo, de competêncio no ossunto, poderiom ser envorvidos
num progromo de otençôo ô educoçõo bósico e o formoçôo profissionor poro osodolescentes poro o município e poro o Esiodo?

5' E com reroçõo o umo porítico de emprego e geroçõo de rendo odequodo o reorido_
de locol?
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ó. Que polÍticos de fiscolizoçôo do trobolho eformos efeiivos de controle e/ou puniçõo
(eloboroçôo de onteprojetos nos cômoros) podem ser criodos e orticulodos com
demois órgoos públicos (DRT, rRT, Mp do Trobolho, etc.) poro coibir o trobolho juvenit
explorodor e obusrvo?

7. Em que medido umo orticuloçõo moior com os conselhos setoriois (Educoçôo, soú-
de, Assistêncio sociol. elc.) no esfero municipol pode proporcionor umo melhor defi-
niçõo e eficócio dos polÍticos públicos municipois?

4, Retarcan E Expos,çÂo oAs EsrRArÉG,Ás rRÁDÁs NÁ OF,C,NÁ (das t6:oo em dionte)

1 . Recomendomos que todos os onotoçôes feitos sejom coretodos e enkegues o co-
missõo Orgonizodoro, poro subsidior o relotório finol do Seminório.

2. Sintetizor os onotoções no relotório que seró opresentodo ô Meso, e que constoró dos
seguintes pontos:

Desofios e perspectivos envolvidos no implementoçôo de políticos e progromos
relotivos à luto contro o irobolho infonto-juvenil explorodor e obusivo, bem como
no oplicoçõo dos meconismos legois disponíveis.
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Estrotégios de orticuloçôo com os demois conselhos e órgõos municipois e esto-
duois, gorontindo o implementoçõo de políticos de educoçõo, ossisiêncio o fo-
mílio, geroçôo de rendo e outros.

Estrotégios de complementoçôo, opoio técnico e finonceiro oos CMDCAs.

Eshotégio de mobilizoçÕo sociol

Estrotégio de orticuloçõo com o Legislotivo e Judiciório.

Duroçôo oproximodo de codo reloto: B'

Esto síntese deveró ser eniregue ô Comissôo Orgonizodoro.
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